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IMPLANTAÇÃO DO MODELO DE GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIAS NA JUSTIÇA DO TRABALHO DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS
PROJETO
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1. identificação do projeto
	Unidade Demandante:
	Assessoria de Gestão de Pessoas/Conselho Superior da Justiça do Trabalho

	Nome do Projeto:
	Implantação do modelo de Gestão de Pessoas por Competências na Justiça do Trabalho de 1º e 2º graus

	Gerente do Projeto:
	Rosa Amélia de Sousa Casado

	Data de início:
	10/08/2011
	Data de término:
	31/12/2013


2. OBJETIVO DO PROJETO





Orientar sobre o processo de implantação do modelo de gestão de pessoas por competências na Justiça do Trabalho de primeiro e segundo graus.
3. JUSTIFICATIVA DO PROJETO







A forma como as organizações efetuam a gestão de pessoas passa por grandes transformações em todo o mundo, em virtude de os modelos tradicionais estarem em descompasso com as necessidades e as expectativas das instituições e das pessoas. (...)
Quando as competências humanas estão aquém daquelas esperadas pela organização diz-se que há uma lacuna (ou gap) de competências. Dessa forma, para se alcançar as competências organizacionais, necessário se faz um plano de capacitação diferenciado para as competências que se deseja desenvolver. (...)
No âmbito da Justiça do Trabalho, as relações de trabalho apresentam-se cada vez mais complexas exigindo desta Justiça Especializada seu aparelhamento para enfrentar essa nova realidade, tanto no que se refere aos recursos tecnológicos, quanto ao seu capital intelectual, para garantir uma resposta eficaz aos anseios da sociedade. (...)
4. ALINHAMENTO ESTRATÉGICO







4.1 OBJETIVO ESTRATÉGICO:
Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes das pessoas, com foco na estratégia.

4.2 METAS ESTRATÉGICAS:
a) 90% de Comitês Gestores Regionais criados, até novembro de 2011;

b) 80% das equipes envolvidas no projeto capacitada em gestão de pessoas por competências, com no mínimo 32 h/a, até junho de 2012; 

c) (...)
5. ESCOPO DO PROJETO








5.1 O QUE VAI SER FEITO:
Este projeto tem como escopo nortear a implantação das etapas iniciais do modelo de gestão de pessoas por competências nos Órgãos da Justiça do Trabalho de 1º e 2º graus, com vistas ao alcance dos seguintes resultados:
· Mapeamento das competências técnicas e comportamentais gerenciais;

· Avaliação das competências técnicas e comportamentais gerenciais;

· (...)
5.2 O QUE NÃO VAI SER FEITO:
O projeto não abordará a gestão das competências dos servidores que não ocupam cargos ou funções gerenciais.
6. PARTES INTERESSADAS NO PROJETO





	Instituição
	Unidade Envolvida
	E-mail
	Telefone

	Conselho Superior da Justiça do Trabalho
	ASGP
	asgp@csjt.jus.br
	61-3043-3062

	Tribunais Regionais do Trabalho
	Unidades de Gestão de Pessoas e Gestão Estratégica dos TRTs
	
	


7. EQUIPE DO PROJETO





A equipe do projeto é formada pelos seguintes servidores, com dedicação parcial:

	Nome
	Cargo
	E-mail

	Rosa Amélia de Sousa Casado
	Assessora-Chefe de Gestão de Pessoas do CSJT
	rosa.casado@tst.jus.br

	Rodopiano Rocha da Silva Neto
	Assessor de Planejamento e Gestão do TRT da 8ª Região
	rodopiano.neto@trt8.gov.br


8. ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO 
1. Ações preliminares (a cargo do Conselho Superior da Justiça do Trabalho)(...)
2. Ações Executivas (a cargo dos Tribunais Regionais do Trabalho)

2.1. Aprovação do Termo de abertura; 

2.2. Planejamento:

2.2.1. Criação do Comitê Gestor Regional;
2.2.2. Sensibilização da alta direção e gestores;(...)
2.3. Execução/controle:
2.3.1. Mapeamento das competências gerenciais (técnicas e comportamentais)(...)
2.4. Feedback

2.4.1. Realização de Seminário de Feedback

3. Encerramento

3.1. Termo de encerramento aprovado
9. MARCOS E ENTREGaS DO PROJETO


	Marcos e Entregas
	Cronograma
	Unidade envolvida

	
	Início
	Término
	

	1. Início:
1.1. Termo de abertura aprovado. 
	
	
	

	1.1.1. Equipe capacitada e/ou consultoria contratada;
	
	
	

	1.2. Planos de desenvolvimento:

1.2.1.1. Planos de Desenvolvimento Individual elaborados;
	
	
	

	2. Encerramento

2.1. Relatório de lições aprendidas elaborado.
	
	
	

	2.2. Termo de encerramento aprovado.
	
	
	


10. CUSTOs







 
	Categoria
	Detalhamento
	Método de Aquisição
	Data Limite
	Exercício Financeiro
	Custo Estimado

	Código
	Descrição
	
	
	
	
	

	
	
	Sistema informatizado de gestão por competências unificado.
	A definir
	
	A definir
	A definir


11. INDICADORES DO PROJETO







 
	INDICADOR DE CONTROLE: 
	Índice de criação de Comitês Gestores Regionais.

	LINHA DE BASE:
	Sem linha de base.

	META
	Criar 90% dos Comitês Gestores Regionais, até novembro/2011


12. RISCOS DO PROJETO


	IDENTIFICAÇÃO E TRATAMENTO DOS PRINCIPAIS RISCOS ASSOCIADOS AO PROJETO

	Se

(Causa)
	Então

(Consequência)
	Categoria
	Probabilidade
	Impacto
	Severidade
	Resposta

	Houver restrição orçamentária
	A execução das atividades ficará comprometida
	$
	2
	4
	8 (A)
	Garantir a alocação dos recursos orçamentários


	LEGENDA

	Item
	Descrição
	Atributos

	Categoria
	Classificar os riscos de acordo com sua categoria.
	($) Custo/ (T)Tempo/ (Q) Qualidade/ (O) Outros

	Probabilidade
	Classificar os riscos de acordo com a sua probabilidade de ocorrência, ou a chance do evento vir a acontecer, na percepção do gerente do projeto.
	(1) Baixa; 2 (Média); 3 (Alta); (4) Muito Alta.

	Impacto
	Classificar os riscos de acordo com o impacto causado, caso ocorram. Por exemplo, se vier a faltar a maior parte dos recursos para a realização do projeto, o impacto pode ser alto ou muito alto.
	(1) Baixo; (2) Médio; (3) Alto; (4) Muito Alto.

	Severidade
	Resultado da multiplicação entre o impacto e a probabilidade de ocorrência do risco.
	de 1 a 3 – baixo risco; de 4 a 5 – médio risco; de 6 a 9 – alto risco; e de 10 a 16 – altíssimo risco.

	Resposta
	O gerente do projeto deve planejar uma resposta para cada risco identificado.
	Evitar, transferir, mitigar ou aceitar o risco.


13. APROVAÇÃO DO PROJETO






	Demandante
	Data
	Assinatura

	Coordenadora do Grupo de Trabalho instituído pelo Ato nº 141/2010 e 177/2010
	
	

	Envolvidos
	Data
	Assinatura

	Tribunais Regionais do Trabalho
	
	

	Aprovação
	Data
	Assinatura

	Autoridade responsável (Secretário-Geral, Diretor-Geral, Presidente)
	
	


14. CONTROLE DE VERSÃO







	Atualizações

	Data
	Versão
	Descrição
	Revisado por
	Aprovado por

	15.08.2011
	1.0
	Versão preliminar do projeto
	Márcia
	Rosa
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